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INTRODUÇÃO

Entre a produção documentária mundial e o elemento 
j z

utilizador de uma determinada literatura, uma gigantesca estrat£ 

gia de pesquisa deve ser montada, com bases estruturadas no con­

junto organizacional da própria documentação nacional. Esta or­

ganização prevê a entrada de documentos em fundos comuns, em pro 

veito de uma coletividade dè tamanho variado, caracterizada por 
campos de interesse próximos.

Esta organização^ visando medidas qualitativas com. 

referência ao usuário e ap próprio sistema organizacional no to­

do, deve prever':

a) possibilidade de exaurir uma documentação 

mais ampla;
b) respostas às necessidades mais específicas 

do usuário; ,

o) rapidez entre à publicação e a demanda;
d) economia, por saturação de pessoal e equipa­

mento .

Os critérios operacionais são eleitos tendo em vis 

ta uma série de variáveis, onde são dimensionados o próprio mer­
cado nacional, a soberania das instituições, a extensão da (s) 

disciplina (s) 'à cobrir, etc.. Desses critérios, são derivados 

ainda uma gama variada de combinações, para finalmente serem de­
terminados os macro e micro - componentes do sistema documentário 

nacional.

No caso específico a que se propõe este anteproje-^- 

to, estudados os componentes das variáveis, ficou bastante claro 

que seria impraticável o monopólio do assunto sem a base coopera, 

tiva de vários serviços, em associação. Esses serviços conserva 
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Ihos de registro, e., postas numa conta comum, certas prestações 

de distribuição documentária, e coleta.

Situado como é o relacionamento em plano nacional, 
o peso da divisão imposta destaca as "fontes produtoras", dos 

"assuntos", fixando respéctivamente, na estratégia operacional:

- 0 domínio absoluto de uma massa informativa, a 

partir dos órgãos produtores especializados, bra 

sileiros.
- 0 domínio relativo e rigoroso da (s) disciplina 

(s) a cobrir, a partir de fontes de referenciais 

especializadas.

Assim, determinadas unidades encarregar-se-ão de 
>ícanalizar e esgotar a documentação produzida por diversos servi­

ços que lhe são afiliados dentro de uma rede e analisar títulos 

de publicações periódicas pré-estabelecidos. Concomitantemente, 

outras, por um plano de aquisição planifiçada, se ocupariam do 

material estrangeiro, relevante.

Os documentos registrados serão de toda natureza e 
nos idioma finais difundidos' nacionalmente. Um esforço particular 

será dedicado, de um lado, à literatura brasileira e, de outro, 

àqueles documentos de fontes externas e de interesse científico 

primordial, cuja obtenção é das mais difíceis.

Por uma centralização são coordenadas todas as ati 

vidades técnicas, difusão e interrelacionamento. 0 sistema res­

ponderá como órgão nacional à demanda internacional de coopera­

ção e preocupar-se-á com a transferencia da informação,’em blo­

cos ou seletivamente, utilizando os canais mais adequados.

0 programa a Ser'estudado deverá tornar possível 
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guivos referenciais e saída sistemática da informação.

Cabe ao Centro Nacional de Recursos Humanos, atra­
vés da Unidade Central de Coordenação, administrar e coordenar o 

sistema, em cumprimento a uma das metas de seus principais obje­

tivos:

"coordenar... estudos e pesquisas sobre Recur 

sos Humanos, em âmbito nacional, setorial e re 

gional". (1)

PARTE 1

1 - justificativa
Com a evolução do planejamento no campo dos Recur 

sos Humanos, as áreas de atuação básica que integrariam os' obje­

tivos da planificação apresentaram comportamento desarticulado, 

ocorrendo o qUe ficou denominado como "principais problemas de 

planificação de Recursos Humanos no Brasil" (2). 
*

Divididos em grupos, transcreveremos a problemáti­

ca apontada:

19 -. Falta de coordenação dos órgãos que se dedi­

cam à coleta e divulgação dos dadq^ básicos, estudos e pesquisas.

29 - Ausência de entrosamento e 'coordenação de to­

dos os órgãos que atuam na planificação de Recursos Humanos a ní 

vel nacional, regional ou estadual.

3? - Falta de pessoal técnico qualificado. ■

(1) BRASIL. Leis, decretos, etc. - Decreto n9 63.281 de 25.9.68 

(2) PROBLEMAS da planificação. In: - "Projeto de pedido de assis 
tencia técnica em Recursos Humanos ao PNUD". Rio de Janeiro, 
IPEA/CNRH abr. 1969- 52p. ’p.5, § 1-3.
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Em condições de enfrentar estes problemas e com 

objetivos mais largos dentro da política e planejamento de Recur 

sos Humanos, as autoridades interessadas encaminharam um pedido 

para obter serviços de assistência técnica ao "Programa de Desen 

volvimento das Nações Unidas - PNUD (1). Para atingir objetiva­
mente a nova política de planejamento no campo tratado pelo estu 

do (2), era necessário organizar uma infra-estrutura na qual se 
estabelecesse uma articulação permanente e contínua, da pesquisa 

científica ao planejamento e vice-versa, como meio auxiliar de co 

municação, indispensável ao processo decisório governamental. Es 

sa infra-estrutura foi pensada na forma de um "centro de documen 

tação a serviço das instituições interessadas..." (J), e exposta 

da maneira sucinta, como se segue:

"Organização de Um centro de documentação a servi­

ço das instituições interessadas e a publicação 

de um boletim periodico de divulgação das ativida 

des desenvolvidas naquelas instituições e em con- 

generes estrangeiras"... (4).

0 detalhamento deve ser desenvolvido nos moldes pro 

postos neste anteprojeto^ e obedecer as diretrizes tecnico-cien- 
tíficas traçadas no decorrer do presente estudo.

Assim, a Biblioteca do CNRH apresenta este documen 
to como expressão da necessidade de integrar e unificar as ativi_ 

dades de comunicação dos Organismos brasileiros relacionados com 

o assunto(*), acrescentando modelos e simulando fluxos para que

(1) BRASIL, MINIPLAN - Projeto de pedido de assistência técnica 
em Recursos Humanos. Rio de Janeiro, CNRH,abr. 19^9 • 52 p.

(2) Opus cite
(5) Opus cite, p. 9 -último paragrafo
(4) Opus cite p. 9, letra F, último parágrafo
(*j 0 relacionamento deste estudo com o PNUD fica estabelecido, 
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se possa avaliar, a operação.

2 - OBJETIVOS

2.1 - Objetivos Gerais

a) Elaborar e desenvolvei1 métodos, sistemas e 

técnicas de trabalho para maximizar e otimizar a disponibilidade 

e utilização do conjunto de informações existentes no campo de 

Recursos Humanos, a partir de um período pre-determinado, assegu 

rando sua continuidade;
d) estabelecer unidades básicas interinstitucio 

nais, para an iar à -peração;
c) rganizar um sistema no qual se integrem as 

insti r.ut ^oec cientificas brasileiras que investigam n~> campo;
d) colaborar com organismos internacionais, na­

cionais de outros países e, inclusive, instituições privadas que 

tenham fins análogos.

Os objetivos gerais visam, portanto, à constitui­

ção de um Sistema Integrado de Informações em Recursos Humanos; - 
^xx)

SIIn/RH i , que permita armazenar e/ou localizar, através de 

arquivos referenciais, a informação em seus diversos instrumen - 
tos, com todas as suas individualidades ou características.

Esses objetivos serão cumpridos em diversas etapas, 

observando-se as prioridades estabelecidas. 0 desenvolvimento do 
sistema é flexível, para adaptar-se às facilidades e obstáculos 

que encontre, acompanhando sempre o traçado geral do projeto de- 

finitivo.  
   

   ■ ’

(xx) A qualificação "Recursos Humanos" será omitida algumas vezes 
no desenvolvimento do.texto; mas, ,estar tacitamentü ^ybentendi.
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/

/'2• 2 - Objetivos' específicos

0 Sistema Integrado de Informações terá ainda, den­

tro do campo de Recursos Humanos os seguintes objetivos:

a) Assegürar o controle da produção nacional;

b) assegurar o controle da aquisição e transija 

rência do material externo de relevância;

c) ditar normas para o tratamento da difusão da 

produção bibliográfica que lhe compete;

ot imizar o uso da informação não publicada o 

ficiaImente;
e) controlar as pesquisas em cursos ou em fase

de estudo de sua viabilidade;
f) arrolar as instituições e cientistas que tra­

balham no campo;
g) publicar um boletim bibliográfico e um noti­

ciário, incluindo a legislação.

5 - HIPÓTESES

Pretende-se, com a execução dèssé projeto,sejam con 
firmadas as seguintes hipóteses:

5.1 - Desde que o sistema seja posto em prática com toda sua 

instrumentalização eficientemente montada, a causencla 
de informação para pesquisa e planejamento na área de Recursos 

Humanos -seria certamente superada.

5.2 - 0 Sistema poderia funcionar, paralelamente, como sub - 

sistema do "Sistema Nacional de Informações em Ciência 

e Tecnologia" e como Um sistema correlato na esfera nacional de 

outros países; atenderia também à demanda internacional.
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ra usual, instrumentalizando a rede com uma terminologia bilín - 

güe (português - inglês), dentro-das perspectivas previstas, de 

uma linguagem estruturada cientificamente, para difusão e recupe 

ração da informação, estabelecendo os elos de 'comunicação entre 

tema e assunto, versus documento e informação, pesquisador e cien 
tista; seria de âmbito nacional e internacional, quanto a termi­

nologia reunida, e com as limitações previstas para a linguagem 

.de máquina. Isso ficaria assegurado com o desenvolvimento do
U)

projeto "Thesaurus de descritores em Recursos Humanos cuja

fase preliminar já está em andamento sob a coordenação do CNRH , 

participando dos trabalhos várias instituições interessadas no 

produto final, ou seja o instrumento de comunicaçãp nacional, oh 

jetivadc.

5-4-0 Sistema proposto suportaria um processo de geração 

contínua, partindo do conhecimento científico, que au- 

to-dinamizaria o modelo sócio-participante, configurado por um u 

niverso integralizado por unidades coordenadas (vide anexo 2', mo 

delo 2), que conforme o modelo, articular-se-iam e interrelacio- 

nar-se-iam, formando um fluxo permanente de entrada e saída.

4 - CONDIÇÕES PRáVIAS PARA 0 PLANEJAMENTO DO. SISTEMA

No processamento da informação científica, os cri té 

rios para avaliação de métodos e procedimentos variam conforme o 

próprio sistema (seus objetivos, recursos, etc.).

Como decorrência, deve ser assegurada, de início, a /
fixação da área e o nível da coleção, para avaliação posterior 

dos estágios do processamento.

x) A UNESCO- - define thesaurus como "um vocabulário coordenadoe 
dinâmico de termos, relacionados de forma semântica e genéri 

nnhnn nmniampnt.» nma dada Rsfsra de conhecimentos".



4.1 - Mecânica

A utilização do computador é fundamental ao desenvol 

vimento das. operações: sua exploração deve fazer parte da tecno­

logia do sistema, tanto na armazenagem e recuperação, quanto na 
disseminação (seletiva ou não) da informação corrente e retrós - 

pectiva, através da impressão de índices esporádicos e boletins 
periódicos (editorial).

■ Os sistemas "hardware" e "software" devem estar con 

figurados para incluir e compreender:

a) Manutenção de um thesaurus;

b) arquivos centrais e derivados;

c) publicação;

d) elaboração de' informação, de acordo com as 

conveniências dos usuários, processando diversos indicadores, a- 

  través de modelos únicos;
/-e) interrogação direta.

Todavia, o estudo dos equipamentos e dos programas 
só poderão ser detalhados após, a fixação das seguintes respostas 

  de natureza- técnica:

a) Definição do nível da coleção;

. b ) fixação da terminologia de.comunicação cien- 

  tífiea do Sistema (thesaurus);

c) estudo do mercado produtor da informação;

d) estabelecimento do perfil dos usuários;

. e) análise quantitativa e qualitativa da produ - 

ção;
f) métodos de armazenagem e reprodução da produ- 

  ção bibliográfica;

g) controle de aquisição planificada;
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bliográfica.

4,2 - Instrumentalização

I - Nomear um Grupo de Trabalho - GT, integrado à 

Secretaria Executiva do CNRH, para estudar os problemas que sur­
fam para o diagnóstico, elaboração e andamento'preliminar do pro 

gato definitivo, e estudar a dependência técnica e administrati­

va do Sistema.

II -Criar um Comitê Nacional de Informações em Re 

cursos Humanos, formado pór representantes diversos dentro do 

Sistema, para assessorar a Unidade Central de Coordenaçãg e ini­

cialmente determinar a área de atuação.

III - Estabelecer, como base fundamental do Sistema, 

as Unidades Coordenadas Integrantes - UNCOI e as Unidades Coorde 
nadas Participantes - UNCOP. A título de colaboração e auxílio 

técnico bilateral, o Sistema contará com .-órgãos Nacionais de ou- 

  tros países e Órgãos Internacionais.

IV - Centralizar e coordenar as operações através 

  de ura órgão de Controle com 5 divisões niveladas; - Organização 

  & Métodos, Documentação e Serviços de Processamento. (Vide ane­

xo 2, 1 e Parte 2, § l.J.1).

  4.5 - Recursos

I Slln destina-se a utilizar racionalmente os recur- 

  sos de todo tipo e de valor considerado para a investigação • no 

 ..campo, produzidos e/o u exi st en tes no Brasil.

0 Slln complementará esses recursos com aqueles e- 
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  dades da "transferência de informação" que oferecerá a UNÈSCO 

(projeto UNISIST), e que oferece vários organismos como o Édüca- 

tional Research Information Center-ERIC, o Centre National de. Ia 
\

  Recherche Sçientifique - CNRS e outros.

■ Vale ressaltar que a "transferencia- de informação"} 

  em blocos ou seletivamente está estreitamente vinculada ao planô 

de "aquisição planificada" pois o sistema tem, como uma de suas 

 funções, fornecer cs documentos aos usuários, quando solicitado, 

  A difusão informativa do Sistema corresponderá portanto, parale- 
 lamente, à armazenagem progressiva da documentação e a responsa- 

/ bilidade de sua distribuição.

Os documentos já explorados por outros serviços,pas­
síveis de se tornarem ‘'recursos existentes", deverão ser ;objeto 

de estudo a fim de se verificar a possibilidade de.redução de 

seus custos operacionais. .

4.^.1 - Caberia áo Sistema potencializár-se de recur - 

sos:

4?5.1.1 - Financeiros - por previsões a serem 

fixadas;
4.3*1.2- Bibliográficos - pelos existentes em 

em todas as bibliotecas e institui - 

çoes afins;
4.3.1 *3 - De pessoal - no aspecto técnico, pe­

la equipe a ser formada pelo IPEA/ 

CNRH e por outros técnicos dás demais Entidades que^participarão 

do Sistema. /

4.3- 2 - ,.0s recursos que alimentam o Sistema classifi - 

cam-.se, genericamente ern:
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4.3.2.1 - Recursos existentes
4

Pela expressão recursos existentes enten- 
dem-se os materiais bibliográficos, cs recursos hu®&nos e equipa, 

mento de que dispõem os seguintes centros, dentro dá especializai 
ção; e que integram o sistema :•

a) ás bibliotecas universitárias existentes no 

país;

b) ás bibliotecas de instituições científicas e. 

técnicas;

c) as bibliotecas e centros de documentação dos 

Ministérios relacionados com c assunto;

d) idem, idem, dos departamentos federais e esta, 

duais;

e) idem, idem, de organizações subvencionadas ou 

privadas (por acordos especiais, bilaterais);

f) idem, idem, das agencias internacionais exis­

tentes no Brasil (como o CLAPCS) e que aceitem integrar-se ao 

Slln.

4 .5.2.2 - Recursos Especiais

Pela expressão recursos especiais são 
entendidos:

u a) Os que porventura procederem de outras fontes 

dè informação, fora do sistema.

b) A documentação pertinente, não disponível no 

Brasil, logo não registrada na memória ou arquivos do SIIn>- mas 
registrada na memória de outros sistemas, no exterior, passível 

de transferencia nos moldes dos acordos, a serem fixados, e poste
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A utilização desses recursos implica na definição de 

uma política de relacionamento de trabalho entre as bibliotecase 

similares que vâíp operar com o Sistema.

5 - PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 
I
5»1 - Considerações Preliminares 

X

Considerando a perspectiva de tornar o Slln um ins­
trumento auxiliar do gov êrno para desenvolver e elaborar plane­

jamento, fixar política, promover administração etc., dentro da 

área e de acordo com os planos econômicos nacionais, a fixação 

dos limites do assunto é determinada tanto pela política no âmbi 

to das ciências como no âmbito do social. 0 estabelecimento do 

.assunto deverá ser feito a curto prazo, estimando-se o provável 

desenvolvimento das direções principais da ciência no todo, ver­

sus a possibilidade de utilização de seu produto,tomando-se em 
consideração os aspectos econômicos nacionais a prazo largo. \0 

prognóstico do trabalho compreende um processo permanente de no­

vas decisões, que implica, inclusive, em'acompanhar fatores es­

peciais que poderíam decisivamente influenciar ou modificar o de 
.senvolvimento social, através de tendências mobilizadas por de - 

^terminados ramos da ciência; -

j No processo de definição, as seguintes normas deve-

riam ser observadas:

- Estimar os níveis da coleção, visando dotar os 

executivos, coordenadores e técnicos da área 

do PNUD, de instrumentos de apoio às suas tare 

fas científicas a curto, médio e longo prazo, 

dentro das prioridades. .

- Atendendo as previsões do Slln, alocar o seu 
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núcleo-embriao no CNRH, que se transformaria 

em elemento catalizador. Assim, o sistema de 

informação em pauta, seria introduzido dentro* 

da estrutura organizacional do CNRH/IPEA.

- Levar a Biblioteca do CNRH á se constituir, em 

relação ao sistema, uma Instituição Cooperante 
(veb Parte 2, § 1.1.1.2), servindo, paralela­

mente, como Núcleo Articulado (Ver Parte 2, 

§ 1.1.2.1) à Instituição Membro a qual estiver 

filiada (ver Parte 2, § 1.1.1.1).

- Determinar a cobertura da área de "Tecnologia 

Educacional Avançada", mencionada no Progêto’1 

... PNUD (p. 27, § 8, item III "planificação e 

administração educacional") da forma mais conve 

niente, visando também atender as demandas do 

projeto "Sistema Avançado de Tecnologias Educa 
(D “

(1) - BRASIL. Leis, decretos etc. - Decreto n? 65.259 de 26.9-69-

(2) - OCDE ed - Liste cbmmune de descripteurs, Paris, 1969- 5O9p« 
_____ _  ---- . Revista e modifLcada, 1971-

ÓBS.- A*tradúçao~da L.C.D., na área de Recursos Humanos está sen­
do esgotada por um Grupo de Trabalho, coordenado e secreta 
riado por representantes do CNRH. 0 grupo foi criado pela 
Pnmi ccinn 'Rra q n 1 « n a rl o Tarm" nnl n cH n om CH n i n « Snn-i ni ft

cionais"

Reconhecido o campo, a semântica triangular da in­

formação sairá-do gerador numa linguagem universal, através de 

um índice coordenado de palavras tendo como base a "lista comum 
(2) 

de descritores"

Os documentos serão analisados num modelo único 

(ver anexo 2,4), para atingi< as finalidades bibliográficas cen­

trais. 0 modelo deve prever, também informações concernentes ao 

"status" de cada documento e constitui a relação inicial com o 

computador. Os formatos de comunicação para aceitar como entra-
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da Divisão. •

l .J.1.5 - Divisão dos Serviços de Processamento

Capacitadas- para suportar as saídas, 

arrola todos os usuários do Sistema para, num' processo combinató 

rio,assegurar a utilização conveniente da informação. Compila 

bibliografias, resumos e.outros índices. Aplica uma política na 

cional relativa à aquisição, armazenamento e tratamento da infor 

mação; distribui racionalmente responsabilidades entre as Unida­

des Coordenadas do Sistema.

Exige um supervisor técnico em do­

cumentação e estagiário em biblioteconomia, economia e/ou socio­

logia. *

l.p. 1.4- Divisão de Organização e Métodos

É a responsável pelas atividades liga 

das à organização de sistemas administrativos e técnicos tais co 

mo racionalização do trabalho, técnicas de tratamento e processa, 

mento de informação. Ocupa-se da atualização constante do trato 

das mesmas pesquisas que visam desenvolver sistemas ou processos 

técnicos voltados para o desenvolvimento integrado do Sistema.In 
cluirá estudos de automatização, normalização e técnica -profis-. 

sional exigida pelo Sistema.

Exige a supervisão de um técnico em a. 

nálise da informação, com assessoramento de documenta lista e es- , 

pecialistas em Recursos Humanos. .

Recomenda coes:

. Devem Ser objeto de estudo mais deta­

lhados:
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da e prover como saída as descrições bibliográficas podem ser 
(x) .

baseadas no "MARC II" ' ou projetos de normalização análogos.

5 • - Tratamento

Por um. processo de interação e através de uma estr^ 

tura organizacional coesiva e relevante para as necessidades da- 
informação no asguntó, atingir-se-á o circuito integral: - a limai 

taçao, disseminação e utilização do conhecimento científico.

5.2.1- Alimentação e Utilização

Sendo uma operação mútua de entrada e saída,, no 

estudo das vias de comunicação serão avaliadas determinadas va­
riáveis existentes entre os alimentadcres^usuãrios:

- Liderança

- Funções e relacionamento

- Proximidade ou localização

0 resultado desta avaliação servirá, de base pa­

ra estabelecer os elementos-chaves para a interação do Sistema,e 

ainda:

- Os meios de comunicação
- A. estratégia geral para a utilizarão das 

fontes
- 0 traçado geral do perfil dos usuários

A avaliação será processada a nível de Brasil , 

entre os denominados "recursos existentes", medindo-se cuidadosa, 

mente: técnicas e meios, nível de pessoal, qualidade e quantida­

de da informação produzida e o assunto da’ coleção.

Os alimentadores-usuários do Sistema constituem 

oficialmente o conjunto organizacional em seu.todo, e serão d is 

(x) Machine Readable Cataloging - MARC, é um projeto de normaliza, 
ção concebido na perspectiva de abranger uma vasta rede naciO; 

.nal de intercâmbio de documentação, a qual todos os Serviços 
j. ----------------- ttcfftdns Hn-i éos noderao laarticipar.
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tingúidos a nível operacional como:

a) Unidades Coordenadas Integrantes - UNCOI, 

(ver parte 2, § 1.1.1) desdobradas em:

- Instituições Membros

- Instituições Cooperantes
b) Unidades Coordenadas Participantes

UNCOP, (ver parte 2, § 1.1.-2) subdivididas em:

- Núcleos Articulados,

- Grupos Co-participantes 
c) Outros

- Grupos So.ciais

- Empresas

- Universidades

- Instituições Internacionais 

- Outros Países

As Unidades Coordenadas se comprometerão a a li 

mentar constantemente .o Sistema, através de modelos de entrada, 
desenhados tecnicamente para serem trabalhados com máquinas con­

vencionais cuja saída é prevista junto à Unidade Central.

0 fluxo da informação será medido pelo Comitê 

Nacional de Informação em Recursos Humanos, que atribuirá respon 

sabilidades ,dentro da área nacional, às Unidades Coordenadas Par 

ti.cipantes & Integrantes.

5.2.2 - Disseminação

Tratando-se do veículo intermediário entre a 

alimentação e a utilização, o processo de disseminação evolui 
dentro do ciclo concêntrico dos alimentadores-usuários, através 

de uma instrumentalização permanente que, conforme o caso, c-hama 

remos habitual e especial.
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5.2.2.1 - Instrumento habitual

Conceituado como instrumento de saí. 

da periódica que engloba toda a literatura analisada pela rede. 
Inclue para cada referenoiação s.inalética: - o resumo do documen 

to, o Organismo onde foi processado e/ou arquivado o original e 

o local onde pode ser obtido.

Este instrumento atingirá indist^ntamente a u- 

nidade organizacional no todo.

5•2.2.2 - Instrumento especial

Compreendido como saída> de caráter 

não periódico, bloqueada por conceitos pré-estabelecidos, proven 

do recíproco ''feedback" entre recursos e usuários, ..num processo 

desenvolvido em cadeia, onde a inovação se infiltrará eflciente- 

mente.

Neste caso, a passagem do nível da informação 

atingirá o conjunto organizacional, distinguindo pessoas jurídi­
cas, físicas ou interesses de grupos.

5.3 - Armazenagem

0 elemento físico, o veículo que' contém a iixforma - 

ção, é a própria Coleção, no todo. Seu tratamento espacial re 

presenta um problema de ordem operacional, chamado armazenagem. 
Em seqüência apresentamos os tratamentos válidos para, a armazena, 

gem, caso não seja adotado o processo da centralização.

5.5.1 - Localizar, o material bibliográfico nacional, 

através de arquivos referenciais, nas próprias Unidades Coordena, 

das do Sistema, onde é elaborado. Para efeito de obtenção ali 

serão localizados por indicação e transferidos conforme o regime
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- Definir os ramos iniciais da.ciência à cobrir 

De caráter administrativo

- .Criar Grupo de Trabalho
De caráter financeiro

“• Estabelecer crédito para pagâr o Grupó de Tra-

. balho e. seus colaboradores;

De pessoal
- Procurar os meiofe de treinar o pessoal técnico 

para atender às conveniências do Sistema;

Do equipamento
- Deverá ser estudado o mais conveniente, inclu­

sive visando aproveitai" os já existentes ' nos 

Organismos que serão incluídos no Sistema.



- 19 -

P A R T £ 2

1 - anteprojeto
1.1 - Estrutura e Funcionamento

0 Sistema Integrado de. Informaçoes em Recursos. Humanos 
faz parte da infra-estrutura social na área de Educação e se li­

gará ao "Sistema Nacional de Informações Científica e Tecnológi* 
(x)

ca". como o Órgão encarregado de realizar todas as tarefas que 

conduzem aos fins expostos neste projeto.

Está integrado por Unidades Coordenadas através de uma 

Central.

Funcionará como um todo, apesar da distribuição geogr£ 
fida das Unidades, dos assuntos e dos serviços heterogêneos já 

existentes nas especialidades, dentro dos Organismos. Tal inte­
gração essencial ao sucesso do Sistema, se efetuará nas bases de 

■uma institucionalização formal de caráter técnico inter-institu- 

cional.

A Unidade Central de Coordenação é o .instrumento - meio 

"do Sistema, sehdo as Unidades Coordenadas ds instrumentos usados 

■pana atingir as suas finalidades. Estas se dividem, conforme seu 
nível operacional, em Unidades Coordenadas Integrantes e Unida - 

des Coordqnadas Participantes.

As Unidades Coordenadas Integrantes estão diretamente 
ligadas'à Unidade Central, como as fontes responsáveis pela ma nu 

:tenção do Sistema (ver anexo 2,2).

As Unidades Coordenadas Participantes, produtoras da 

quase totalidade da informação, alimentam indiretamente o Siste­
ma. Delas depende, em grande parte o êxito do trabalho.

(x)-SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA . - 
SNICT - funcionaImente„ligado ao CNPq e para operação de ciará 
ter desarticulado, terá como TunçÕes a captação, tratamento e 
difusão sistemática e permanente de informações atualizadas ,
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1.1.1 - Unidades Coordenadas Integrantes

As UNCOI se constituirão de bibliotecas ou con 
gêneres relacionadas dentre os denominados "recursds existentes" 

e que preencham os seguintes requisitos:

a) Posição de liderança de serviços entre 1
os órgãos de política, estude e pesquisa, e planificaçao de re­

cursos humanos, no Brasil.
b) Idem, dentre os Organismos que estejam 

condicionados financeira e tecnicamente a aceitar o Sistema.
c) Pessoal técnico especializado.

d) Instalações apropriadas-.

e) Recursos técnicos e financeiros.

f) Conscientização do problema.

Em uni cálculo preliminar, do total de Unidades Coorde­

nadas-'Integrantes, cerca de 2/5 serão Instituições Membros, cuja 

estratégia operacional deve ser mais desenvolvida; o terço res - 

tante é composto das Instituições Copperantes, cujo caráter é 

mais restrito.

1.1.1.1 - Instituições-Membros

As Instituições Membros desenvolvem- 

-se no campo nscional brasileiro. Operam diretamente em rede 
com as Unidades Coordenadas Participantes e tém como função:

a) Coletar todas as informações do 

interesse do Slln, na rede estabelecida. Isto compreende a pro­
dução bibliográfica, cursos, congressos e çonferéncias,pesquisas 

em processo,, cadastro e movimentação de técnicos no país, etc.;

b) analisar, a informação existen­

te na própriã Instituição ou transferida pelas UNCOP;
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c) remeter os modelos de análise 

.para a Unidade Central de Coordenação;
d) armazenar a informação confor- 

me os meios que disponha;
* e) analisar títulos pré-estabele-

Qidos de publicações periódicas nacionais e transferir os mode­

los da análise para a Central. Duplicar a informação pelos meios
• *<

reprográficos que lhe convenha, ou a sérem estudados^

f) adquirir as obras básicas edi­

tadas no Brasil, cobrindo um assunto determinado, através do 

plano d.e aquisição planificada que seguirá a. política do acervo^ 

da Instituição. Analisá-las e transferir a análise à Central;

g) manter seu próprio catálogo de 

endereços atualizado, enviando modelos à Central.

1.1.1.2 - Instituições Cooperantes-

As Instituições Cooperantes absorvem 
a informação da área internacional e estrangeira. Cada Institui 

ção Cooperante cobrirá um ramo da literatura bem definido, dando 

notícias das mais diversas naquele campo.. Convém notar que a in 

formação proveniente do exterior por compra, doação ou permuta 
passará a constar como "informações existentes no Brasil".

A necessidade de acrescentar as Ins­

tituições Cooperantes ao Sistema surgiu para não sobrecarregaras 

funções das Instituições Membros, bem como limitar acentuadamen- 

te a área nacional brasileira. São suas funções:

a) Coletar as informações, publi­

cadas oficia.lmente ou não, de interesse no campo, dentro de um 
assunto delimitado, e analisá-las;

b) adquirir planificadamente a C£
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.leçao que lhe compete e armazená-la;
c) arrolar endereços de Institui­

ções e técnicos no exterior (fontes de informação), bem como no­

tícias de congressos. Informar a Central por modelos. Atualizar 

esse item periodicamente;
d) analisar as informações, trans 

ferindo para a Centrai os modelos de análise;

e) analisar um determinado número 

de periódicos estrangeiros (títulos selecionados visando aprovei' 

tar a coleção existente). Transferir esta informação, quando sc> 

licitada, através da foto-duplicaçaoí '

f) colecionar obras básicas de re 

ferênciá no assunto.

Tanto as Instituições Cooperantes quanto as 

Instituições Membros seguirão as diretrizes da Unidade Central 

de Cooperação que, através do Comitê Nacional de Informação eam 

, Recursos Humanos, fixará o ^ampo de atuaçãp de cada qual, amplian 

do sua rede, reduzindo ou acrescentando novas Unidades Coordena 

das Integrantes para sustentação do Sistema.

Nesta fixação serão considerados principalmen­

te os objetivos e meios de cada Instituição no seu aspecto isola 
do ao Slln, isto é, como organismo que já tem finalidades pró>- 

prias. Haverá um lista de critérios claramente explicitados pa­

ra a determinação da posição de cada instituição, no Sistema.

1.1.2 - Unidades Coordenadas Participantes

As Unidades Coordenadas Participantes colabo - 

ram estreitamente com as Instituições Membros.

Não há limite determinado para o número desses

nm asnAP.n defi
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. nido oomunicar-se-ao diretamente com a Instituição Membro, que
centralizará e controlará aquele espado, o qual chamaremos de

"Área Integrada".

As UNCOP se localizam entre os "reeursos exis-   
tentes" e "recursos especiais" do Sistema.

As UNCOP dividem-se em Núcleos Articulados e

Grupos Co-participantes.

1.1.2.1 - Núcleos Articulados

Os Núcleos Articulados se constituem 
de bibliotecas e congêneres dentre os recursos existentes. As^u 

mirão compromissos para com o Sistema através das Instituições 

-'Membros, objetivando:

a) Alimentar o Slln com todas as

■ "ocorrências" do Organismo a que pertençam. Compreende-se como 

ocorrências: estudos e .pesquisas publicadas ou nao, impressos,mi 

■ meografados, etc., relatórios, pesquisas em processo ou em vias 
de elaboração, cadastro de movimentação de cientistas e técnicos, 

palestras, conferências e cursos, organograma geral do Organismo 

e modificações ocorridas, se for o caso,"

b) . enviar uma cópia do material bi 
bliográfico, sublinhando os assuntos, de interesse (análise preli

  minar);
c) Idem, um relatório mensal das 

ocorrências, em formulários desenhados para este fim;

d) transferir a informação ao u- 

suário, quando solicitada, conforme o regime da Instituição, is­

to é, por doação, permuta ou venda.
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- 1.1.2.2 - Grupes Co-participantes

Os grupos Co-participantes estão lo 

calizados nos recursos especiais do Sistema. Esses grupos . ou 
pessoas.físicas integrarão a rede para fornecer elementos da in­

formação inatingível pelas bibliotecas.

Serão constituídos, em geral,por gru 

pos de trabalho, assessorias técnicas, divisão, seção e/ou estu­

diosos interessados. Complementarão todas as informações que os 

Núcleos Articulados não assistam e comunicar—se-ão indistintamen 

te com as Instituições MembrosscubçeàjioaNÚcleo Local Articulado 

que lhes ssteja mais próximo. ’

1.2 - Competências Administrativa s

Para a integração de componentes e tarefas, uma equipe 
é prevista, constituída de um coordenador geral, um representan­

te de cada Unidade Coordenada Integrante e do próprio Comitê Na­

cional de Informações em Recursos Humanos. 
*

1.2.1 - Cabe ao Coordenador Geral: a organização e 
preparação de reuniões do Comitê Nacional; a 

redação e despacho de comunicações e informes; os-contatos com 

os representantes das Unidades Coordenadas Integrantes; a visita 
à "área integrada", quando julgada necessária;a .ação de evolução 

do planejamento; a estimação, supervisão e controle do trabalho; 

a sugestão para introdução no Sistema de uma Unidade Coordenada 

Integrante; as previsões sobre o material a ser utilizado; a di- , 

reçao do Órgã'o de Controle; a distribuição de trabalhos de 'Secre 

taria ao Comitê Nacional de Informações em Recursos Humanos.

1.2.2 - 0 Comitê Nacional de Informações em Recursos Hu 

manos, será constituído de 4 a 6 membros, escolhidos dentre os 
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participantes do Sistema. Representarão os usuários, os técni - 

cos e cientistas, as UNCOP e UNCOI. Sua função inclui: os Traba 

Ihos de Secretaria; a formação de grupos de trabalho; a determi- ■ 

nação do Universo a ser pesquisado; a aprovação das técnicas ine 

troduzidas; a aprovação da introdução no Sistema de uma nova Uni 

dade Coordenada; o acordo nos casos de convênio de colaboração; 

a proposição de medidas de caráter legislativo.

1.2.5 - Aos representantes das Unidades Coordenadas In 

tegrantes compete: a identificação das Unidades Coordenadas Parti 

cipantes; os contatos com a sua área de atuação e o respectivo, 

controle; proposição ao Coordenador Central para agregação even­

tual de nova UNCOP ao Sistema; idem para reunir a área, integrada, 

o contato direto com os Organismos no Exterior.

1.5 - Dinâmica do Planejamento

Estabelecendo as exigências preliminares de organiza­

ção, necessárias para a realização de um projeto como este, apre 

sentamos uma amostra de necessidades de pessoal com qualificações 

para os cargos e tarefas, dentro dos níveis operacionais do Org.a 

nograma.

Ao Grupo de Trabalho mencionado no § 4,2-1, parte 1, 

serão atribuídos os estudos dos problemas, que tratam da elabora, 
çao e meios para a execução do projeto definitivo, da designação 

de especialistas e. colaboradores que sejam necessários, da deter 

minação de custo, da dependência administrativa e técnica ... do 

Sistema.

1.5.1 - Estrutura Orgânica .

Definida por uma Unidade Central de Coordena, 
ção.. exerce,. através do Órgão dev‘Controle e divisões básicas, as
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'operações descritas dentro das nomenclaturas abaixo especifica - 

das:

1.5.1.1 -- Órgão de Controle

Executivo da planificação, destina- 

-se a centralizar os trabalhos e avaliar seus resultados; a coór 

denar os serviços entre as bibliotecas incorporadas ao sistema;a 

estabelecer as conexões com as distintas instituições;’a efetuar 
as avaliações necessárias, era conjunto com os representantes das 

Unidades Coordenadas Integrantes e a propor acordos de'mútua co­

laboração com o exterior.

A função de Coordenador Geral deve 

ser desempenhada por um técnico altamente especializado, capaz 

de dar ao sistema um conteúdo científico e ampliar as perspecti 

vas do Projeto.

1.5.1.2 - Divisão de Documentação

Capacitada para suportar as entra - 
das, controla os fundos existentes através de catálogos e arqui­

vos. Dispõe de uma coleção especializada somente em obras de re 
ferencia e bibliografia; promove o intercâmbio e a distribuição 

entre as unidades do Sistema, da documentação proveniente de doa_ 
ção ou intercâmbio; centraliza o controle da legislação e pesqui 

sas em processo, transferindo-os para modelos de entrada em tra­
tamento automático. Dispõe de um patálogo coletivo e localiza o 

material para transferencia.

Esta Divisão deve prever um.Supervisor técnico em do - 

cumentação, encarregado de ordenar e controlar c fluxo das infor 
maçÕes entradas nas fichas desdobráveis e estagiários em biblio­

teconomia, economia e/ou sociologia devem também compor o quadro
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a) A transferência do material e- 

xistente no exterior, não localizado, nos arquivos do Sistema.
b) 0 equipamento mecânico coiivecio 

nal^
c) Os códigos.

d) As instalações da Unidade Cen­

tral de Cpordenação.

e) 0 Organograma de cada Divisão.

2 “ SISTEMÁTICA DE TRABALHO r
■■■■ • -1 1 - _ ■■ ’■ ■ w

2.1 - Considerações

No planejamento de um sistema como este, de início a 

biblioteca se confundirá com a própria Unidade Central, servindo 

como núcleo prioritário.

Com a expansão do sistema, fatores isolados ou em con­

junto determinarão os desdobramentos previstos, impondo, pouco a 

pouco, o estabelecimento das divisões em suas formas definitivas, 
pois o próprio plano incluirá o cronograma da expansão prevista, 

hierarquizando os serviços numa escala de prioridades.,

Para o diagnóstico propriamente dito dever-se-á adotar 

uma solução por etapas. Serão adotadas no desenvolvimento das _e 
tapas, as prioridades cabíveis.

2.2 - Etapas

2.2.1 - Criar o Grupo de Trabalho mencionado, no pará ­

grafo 4.2, parte 1.

Determinar que a Biblioteca do CNRH seja o 

núcleo inicial do Sistema. Para alcançar os objetivos assinala-
O nnv>1-A nm PSlII-
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v,-;

do desenvolvendo condições para integrar?se à rede.

Adotar medidas dé Caráter político, definindo 

com clareza a necessidade do estabelecimento prévio de um Siste­

ma Integrado nas condições previstas.

2. .2.2 - Arrolar exaustivamehte- todos çs organismos e 
instituições, dentro do campo, localizados no Brasil. Situá-los 

por Estados da Federação $ considerar .preliminarmente os que dis 

põem de melhores condições de desempenho e.produtividade/ 'Bar 
ênfase a São Paulb e 'Fio de Janeiro.

2. 2.J - Programação intensiva de "encontros" entre Rio 

de Janeiro e'São Paulo, propondo- aos participantes a apresenta­

ção de trabalhos que servirão de subsídios a elaboração do plano 

.definitivo e a implantação do sistema. Os tópicos serão debati­

dos em painel e estudados por grupos.

.0 encontro visà: cdnhecer as diversas opiniões dos es­
pecialistas em documentação e técnicos da área; estabelecer um 

.quadro das Unidades Coordenadas Integrantes e Participantes; ejs 
t^dar as futuras "áreas integradas" e, sobretudo, ter bases para 

formar o grupo inicial do Comitê Nacional de Informações em Re- 

cursos Humanos.

2. 2.4 - Criar p Comitê Nacional de Informações em Re­

cursos Humanos, inicialmente em caráter provisório, para acompa- 
y
hhar e assistir aos estudos de çámpo a julgar a classificação fei 
tà dentro dos diversos critérios através dos questionários que 

.deverão responder, hum processo simultâneo:

2.2.4.1 - A constituição do universo de insti­

tuições ligadas ao estudo e pesquisa, planejamento, política,etc. 

de recursos humanos, produtoras ou utilizadoras de informação e
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localizar:

a) Departamento ou serviços que centralizem 

a divulgação dê informações;

b) informações: tipos formas;

c) organograma da instituição, objetivando 

distinguir divisões de pesquisas, produtoras da informação.

2.2.4.2 - As condições do atual Sistema de Con 

trole e Produção da Informação em Recursos Humanos, por:

a) número de bibliotecas ou congêneres,'ti­

pos, serviços, localização, equipamentos, pessoal e tecnologia 

bibliotecária.

2.2.4.3 - A medida de utilização.da informação, 

por:

a) número de especialistas nos diversos ra 

mos da ciência, dentro do universo das instituições;

. ■ b) outras classificações de cientistas e

técnicos que se julgue conveniente.

2.2.4.4 - A existência de equipamentos eletrô­

nicos :

a) por tipo, localização dentro da Institui 

ção*

2.2.4.5 - As publicações tais como resumos, bi 

bllog^afias, guias, catálogos coletivos, etc., estabelecendo:

a) características;

b) instituições que compilam e editam.

2.2. 4. 6 - As nece^idades em recursos humanos e
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economicos exigidos para o cumprimento do projeto.

2.2.5 - Fazer, com a participação do Grupo de Traba - 
Iho - GT, uma análise completa dos processos decisionais que re­

gem a política e o plahejamento de Recursos Humanos:

- identificando e hierarquisando as decisões;

- determinando as ligações entre elas;

- construindo um organograma de decisões que 
materialize suas interdependências.

2.2.6 - Iniciar os estudos de campo, conforme os crit^ 

rioâ estabelecidos pelo G.T., observando-se as prioridades.

2.2.7 - Estudar os questionários, transferi-los ao Co 

mitê Nacional para discussão e aprovação.

2.2.8 - Reagrupar as decisões e as necessidades corres; 

pondentes em informação. Estabelecer as Unidades Coordenadas In 

tegrantes e Participantes.

2.5 - Conclusão

Criadas as Unidades Coordenadas e estruturada a Unida­

de Central, o Sistema passará a funcionar em cadeia, definido e 

situado no quadro da grande estrutura empresarial•de Reoursos Hu 
manos, significando para os seus dirigentes grande redução das 

margens de dúvidas, quando conduzidos a decidir e a planificar.

0 processo, que se completará através da ..ninfnémática 

fornecerá a informação triada, avaliada, atualizada, condensada e 

os canais de comunicação verticais e horizontais que o Sistema _a 

tenderá serão estabelecidos com rigor, eliminando ,-o_fome cimento 

em excesso ou escassez'da informação.

Visto como a informática aproxima, no tempo e no espa 
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ço, cada vez mais os fatores de decisão e planificação, é de se 

compreender porque grandes arganizações e-administrações públi- 

càs e privadas, prinçipaImente nos países desenvolvidos, já in - 

troduziram as modificações estruturaiâi-.necessárias a comportar um 

sistema de informação paralelo.

Convém assinalar finalmente que os bancos de informa- 
ções são elementos indispensáveis à futura competição economica 

mundial.
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